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1. INTRODUÇÃO 
 

Dentre os fatores que interferem no desenvolvimento pleno da atividade 
pecuária, as helmintoses gastrintestinais ocupam lugar de destaque (MOTA et al., 
2003). São responsáveis por expressivos prejuízos à pecuária por causarem atraso 
no desenvolvimento animal, morte e gastos excessivos com manejo, redução da 
produtividade do rebanho e aumento das perdas econômicas (ARAÚJO et al., 2004). 
O uso indiscriminado dos anti-helmínticos limitou a utilização da maioria dos 
compostos, evidenciado pelo aparecimento de resistência, existência de resíduos 
nos alimentos e ação ecotóxica, tornando-se um problema mundial em animais de 
produção (CEZAR et al., 2008). Estes inconvenientes têm estimulado a busca de 
métodos alternativos de controle, que complementem / reduzam o uso dos anti-
helmínticos nas estratégias de controle das endoparasitoses em sistemas de 
produção em pastoreio (SAUMELL et al., 2008). Neste contexto, o controle biológico 
com fungos nematófagos aparece como uma estratégia promissora e com 
resultados satisfatórios (ALVES et al., 2003; BRAGA et al., 2008; FERREIRA et al., 
2011).  

A vantagem de se aliar o controle biológico com fungos nematófagos ao controle 
químico, é que o primeiro atua sobre as formas infectantes presentes nas fezes, 
enquanto o segundo, age sobre os nematódeos gastrintestinais que parasitam o 
animal. No Manejo Integrado de Pragas (MIP) o uso associado de pesticidas 
incompatíveis pode inibir o desenvolvimento e reprodução de fungos 
entomopatogênicos, afetando a estratégia de controle no MIP (NEVES et al., 2001; 
ALIZADEH et al., 2007). Experimentos têm sido conduzidos no sentido de verificar o 
efeito de produtos químicos sobre fungos entomopatogênicos e têm evidenciado a 
influência desses compostos sobre a viabilidade dos fungos (BARCI et al., 2009). É 
notável o número de pesquisas com fungos nematófagos no controle de parasitoses 
dos animais (GRONVOLD et al., 1996; ARAÚJO et al., 2004; GRAMINHA et al., 
2005; CEZAR et al., 2008; SAUMELL et al., 2008; FERREIRA et al., 2011), 
entretanto, nenhuma delas avaliou a associação desses microrganismos com 
formulações antiparasitárias de uso frequente. Assim, a carência de estudos de 
compatibilidade, bem como a falta de uma metodologia de padronização para este 
tipo de teste, estimulou a realização desta pesquisa, que teve por objetivos verificar 
a atividade in vitro de fármacos preconizados para o tratamento anti-helmíntico de 
ruminantes sobre a viabilidade de fungos utilizados no controle biológico de 
parasitos.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os fármacos albendazol, tiabendazol, ivermectina, levamisol e closantel foram 

adquiridos comercialmente de seus fabricantes e os fungos Arthrobotrys oligospora, 
Duddingtonia flagrans, Paecilomyces fumosoroseus, Paecilomyces lilacinus, 
Paecilomyces marquandii e Paecilomyces variotii foram cedidos pelo CENARGEN 
(Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia) – EMBRAPA 
(Distrito Federal). 

O teste de suscetibilidade foi realizado pela técnica de Microdiluição em Caldo 
(MC), de acordo com o documento de referência M38-A2 (CLSI, 2008) adaptado 
para a realização de testes com fármacos antiparasitários. Todos os testes foram 
realizados em duplicata com três repetições.  

Para leitura do teste foi realizada comparação visual do crescimento do fungo 
ocorrido nos poços referentes às diferentes concentrações testadas, com o seu 
crescimento no poço-controle positivo. A menor concentração capaz de inibir o 
crescimento do fungo com relação ao poço controle-positivo foi identificada como a 
CIM (Concentração Inibitória Mínima) do fármaco para esta amostra. 

 
 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
As CIM dos diferentes fármacos frente aos fungos nematófagos testados estão 

demonstradas na Tabela 1.   
Observou-se que os fungos testados apresentaram maior suscetibilidade aos 

antiparasitários levamisol e closantel, com exceção das espécies D. flagrans que foi 
mais suscetível ao albendazol e A. oligospora que foi mais suscetível ao tiabendazol.  

As CIMs observadas variaram de 0,937 a 0,039µg/mL para o levamisol e o 
closantel. Já frente aos antiparasitários ivermectina, albendazol e tiabendazol, 
evidenciou-se CIMs que variaram de 4,0 a 0,031µg mL-1.   

 
Tabela 1 – Valores das Concentrações Inibitórias Mínimas (µg mL-1) dos cinco 
fármacos antiparasitários estudados frente aos sete fungos nematófagos 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Antiparasitários ivermectina albendazol thiabendazol  levamisol closantel 

Fungos Nematofagos 

A. oligospora         0,5 4,0          0,125 0,234 0,312 

D. flagrans          0,5 0,031          0,062 0,117 0,039 

P. fumosoroseus         2,0 2,0            2,0      0,68 0,312 

P. lilacinus   2,0 2,0            2,0  0,937 0,312 

P. marquandii   2,0 4,0            2,0  0,234 0,625 

P. variotii   2,0 2,0            2,0  0,468 0,625 



 

Na pecuária, o uso associado de controle químico e biológico pode ser uma 
estratégia viável, diminuindo custos, resistência, toxicidade e manejo, além de 
reduzir os resíduos nos produtos de origem animal e no ambiente (SOARES; 
MONTEIRO, 2011). Contudo, não há estudos que visam avaliar as alterações em 
diferentes variáveis de desenvolvimento de fungos nematófagos causadas pela 
utilização conjunta destes com fármacos antiparasitários, mesmo esta sendo uma 
prática de interesse dos pecuaristas que buscam o controle eficiente das 
endoparasitoses dos ruminantes.  

O presente estudo é pioneiro na pesquisa de suscetibilidade de fungos 
nematófagos aos anti-helmíntos utilizados frequentemente no controle químico de 
parasitoses em animais de produção. Os resultados obtidos evidenciaram que os 
fungos testados podem ser inibidos pelos fármacos ivermectina, albendazol, 
tiabendazol, levamisol e closantel.  

Estudos mostram que produtos químicos utilizados na agricultura podem ter 
efeitos antagônicos, nulos ou sinérgicos sobre a atividade inseticida/acaricida de 
entomopatógenos presentes no agroecossistema (OLIVEIRA et al., 2002). Segundo 
MOINO JR; ALVES (1998) investigações in vitro possuem a vantagem de expor ao 
máximo o patógeno à ação do produto químico, fato que não ocorre em condições 
de campo, onde vários fatores servem de obstáculo a essa exposição. Assim, 
constatada a inocuidade de um produto em laboratório, não há dúvidas sobre a sua 
seletividade no campo. Por outro lado, a toxicidade de um produto a um 
microrganismo in vitro nem sempre está correlacionada à sua elevada toxicidade em 
campo, mas sim, à possibilidade da ocorrência de danos dessa natureza. Desta 
forma, deve-se levar em consideração que os experimentos do presente trabalho 
foram conduzidos in vitro, e que os resultados aqui gerados podem não se repetir 
em estudos in vivo. Para isso, pesquisas que objetivam avaliar a toxicidade dos 
fármacos em tais condições são necessárias. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

No presente estudo, a partir da metodologia empregada, conclui-se que todos 
os fármacos testados apresentaram efeito inibitório frente aos fungos utilizados em 
controle biológico. Desta forma, os resultados ora apresentados permitem antever 
que o conhecimento da compatibilidade dos produtos químicos sobre o 
desenvolvimento dos fungos é essencial para os programas de controle integrado de 
parasitoses em animais. 
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